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Anseio divulgado nos que 
atingiram idade de pensar e 
entender a vida social, consiste 
em descortinar a perspectiva 
futura derivada do cataclismo 
presente. U m investiga se con­
servará o conforto doméstico 
adquirido com trabalho afa­
noso e sacrifício duro; outro 
emociona-se com a dúvida se 
continuará circulando no seu 
automóvel; mais outro se guar­
dará o palácio, jardins e bos­
ques. Cada qual pretende man­
ter o ritmo de hábitos adqui­
ridos, movimentos, contactos, 
sabores, cheiros, vistas, rumo­
res e sons a que a sensibilidade 
se afeiçoou por modo a cons­
tituírem parte integrante do 
ser, modelarem a natureza, da­
rem à consciência a represen­
tação do mundo externo.

Para todos o desaparecimen­
to das impressões usuais equi­
valeria a alterar a noção da 
existência, inverter-lhe o senti­
do, como se mudassem de 
planeta. Exagerando o receio 
do que nos espera no fim da 
aventura, muitos se abismam 
angustiados com o desespêro 
de salvação. Há também os 
confiantes no comêço de era 
mais* venturosa que a decorri­
da, um miindo melhor arru­
mado, com gente melhor ser­
vida na distribuição de cómo 
dos e prazeres.

Enganam-se estes e aquêles 
pelo motivo essencial de que 
jamais ao néscio e ao sábio se 
permitiu descrever a cara e o 
génio do menino que está para 
nascer. Tem de sair à luz, ber­
rar e pernear antes de perce- 
ber-lhe o feitio. Apenas adian­
tamos que virá diferente do 
pai e do avô e adquirirá jeitos 
próprios no ser e parecer.

Tal qual o possível de alvitrar 
sôbre o tempo novo que há-de 
começar quando morrer o en­
trado na agonia, vai para cinco 
anos. Grande alteração de fisio­
nomia, sim, devemos esperá-la, 
devido a deslocação ou invasão 
dos pontos de referência da 
nossa posição no espaço. Tra­
ta-se por enquanto de aniqui­
lar o que existia para facilitar 
o sustento e segurança da vida; 
destrói-se a riqueza acumulada 
e transmitida de geração a ge­
ração; alteram-se as bases da 
simpatia e valor humanos. E’ 
quanto basta para calcular a 
diferença abismal do que lá vai 
para o que lá vem.

Nem o conforto doméstico, 
nem o convívio, o trato, as 
relações, contactos e impres­
sões dos sentidos podem equi­
valer ao apercebido nos tem­
pos anteriores ao dilúvio de 
ferro e fôgo que submerge 
grande parte do globo.

Deram conta disso os próxi­
mos por notarem a ruína de 
quanto os rodeava; também o 
reconhecem os mantidos a dis­
tância em sítios onde não che­
ga a descarga directa da tor- 
menta. Esses da América, pela 
distância isolados da fúria des­
truidora, já clamam por estu­
diosos aplicados a preparar o 
futuro, sinal de que o temem 
embaraçoso, assustador, difícil 
de o suportar.

Êles bem sabem que destruí­
da a riqueza, antes manuseada 
por milhões de afortunados, na 
Europa vai ficar uma multidão 
infinita de miseráveis a quem 
não será permitido um gôzo,

o mais leve excesso de dispên­
dio, por acharem em míngua a 
bucha e o agasalho. Em vez do 
automóvel para todos, contido 
na promessa anti - diluviana, 
sucederá, talvez, o automóvel 
para nenhuns, se tomarmos o 
carro pessoal como represen­
tativo da felicidade na era me­
cânica.

As cidades destruídas na 
Rússia, na Alemanha, na Itália, 
na França, na Inglaterra apon­
tam à piedade universal o de­
saparecimento de milhões de 
proprietários urbanos, substi-, 
tuídos por outros tantos mes­
quinhos da fortuna, a quem 
faltará o pão muito antes do 
automóvel. E com essa falta 
muito há-de sofrer o industrial 
americano que se verá de bra­
ços caídos, sem consumidor 
para as suas máquinas.

Não se trata de os valores 
mudarem de mão, pois somen­
te se verifica o desapareci­
mento do valor que na posse 
do particular ou da colectivi- 
dade rendia a subsistência de 
muitos. A guerra actual não 
faz como na convulsão comu­
nista em que os bens mudam 
de dono; agora desaparecem o 
dono e os bens, restando o 
deserto ou a selva primitiva, 
como no comêço das eras.

A civilização tem de recome­
çar. Voltaremos à vida insegu­
ra, ameaçada, ao eclipse da 
bondade e simpatia, porque o 
desespêro da pobreza tornará 
duros e cruéis os vivos que 
restarem.

O quadro ante-visto não é 
sedutor. Mas se a destruição 
continuar, cidade atrás de cida­
de, granja atrás de granja, caí­
rem em ruínas, ionde restará 
uma alma capaz de apiedar-se 
com a desventura alheia? Não 
se vislumbra quem fique com 
carinho para acalentar uma 
dor, curar uma ferida, se ve­
mos todos iguais a gemer a 
mesma penúria, a padecer o 
desconforto.

Entendamos que bons e com­
padecidos não são os que so­
frem. Apenas dos felizes, bem 
acomodados, brotavam os an- 
seios caritativos. Desgraçados 
não socorrem outros desgra­
çados. Por isso foi que na 
Idade Média, também despro­
vida pelos bárbaros de tôda a 
riqueza acumulada no correr 
de muitas gerações, se morria 
de lepra, ao abandôno pelos 
caminhos, se padecia fome que 
ninguém atenuava, e os andra­
josos minados de bichos se 
contavam por torrentes tão na­
turais como as ortigas à beira 
dos caminhos.

Na dúvida preparemos o 
ânimo para o cómodo menor 
que o fruído antes do dilúvio 
que ainda não cessou de subir.

Samuel Maia.

Q u a n d o ? . . .
Q uando é que vós, espadas assassinas. 
E spadas hom icidas,
H aveis de c ria r rosas e boninas,
E xalar para  a vida essências finas 
Inebriando v id a s ? . . .

Q uando é que vós, espadas de aço forte, 
F orjadas no rancor.
Haveis de reca lcar o fio e corte,
Haveis de d errubar p’ra  sem pre a m orte 
Exterm inando a d ô r ? . . .

Q uando é que vós, espadas rebrilhantes, 
E frias com o o gêlo,
Haveis de vergastar os vis farçantes,
Os m onstros da am bição, os traficantes, 
P ira tas  de ruim  p ê lo ? . . .

Q uando é que vós, espadas refundidas 
Num enorm e cadinho,
Haveis de ser enxadas bem pulidas, 
Haveis de revolver fortalecidas 
Na te rra , o pão, o v inho?

Q uando heis-de ser, pTas pontas levantadas, 
O emblema da C ruz?
Assim, em vez de rudes cutiladas,
Haveis de d ar aos povos alvoradas 
Duma divina lu z ! . . .
Fevereiro de J944.

O Sarau Literário-Musical
realiza-se no próximo dia 18

Por motivo de força maior foi transferido do dia 16 para 
o dia 18, o Sarau Literário-Musical, promovido pela Sociedade 
Filarmónica Vimaranense e que tem lugar no Salão-Ginásio 
do Liceu de Martins Sarmento.

Tomam parte nesse Sarau, conforme noticiámos já, o dis-
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Mademoiselle Francine Dubernet Dr. Bertino Oaciano
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cantinho

Aos nossos assinantes

Pedimos aos nossos estima­
dos assinantes que não satisfa­
çam, a ninguém  que, nesse 
sentido, se lhes dirija, as im­
portâncias das suas assinatu­
ras, senão quando lhes sejam 
apresentados os respectivos reci­
bos devidamente assinados pelo 
Director deste jornal,

O rodapé de Júlio Dantas 
sôbre O cinema e a história 
pode figurar entre os melhores 
dos seus excelentes folhetins.

Tenho somente pena que a 
História não vista o seu H  
maiúsculo. E até o Cinema 
gostaria de um C grande.

Plínio Salgado.
VIDA DE JESUS.
Perto de 700 páginas.
Um verdadeiro Missal.
Edição soberba.
Revisão de completa minú­

cia. Perfeita.
Poemas em série.
Erudição em catadupas.
Descrições ultra - magistrais.
Jorge da Costa Antunes não 

encontra no dicionário adjec- 
tivo apropriado ao livro.

Chamando-lhe divino, será 
pouco ?

G.

Dr. José J. de Oliveira

Faz anos no próximo dia 17 
o prestigioso Governador Ci­
vil do Distrito, Sr. Dr. José 
Joaquim de Oliveira, que, em 
tôda a região, conta com as 
maiores simpatias e dedicações, 
conquistadas pelas fulgurantes 
qualidades de inteligência e de 
carácter de que é possuidor.

Está, pois, em festa, dentro 
de poucos dias, o lar do pres­
tante Cidadão a quem «Notí­
cias de Guimarãis»» endereça, 
com as mais calorosas sauda­
ções e votos de muitas pros­
peridades, os seus respeitosos 
cumprimentos.

Poi alma da benemérita Senhoia 
D. Eulália da [ooha tosta e Haia

Ern reunião conjunta das Dírecções 
dos quatro estabelecimentos de bene­
ficência — Santa Casa da Misericór­
dia, Ordem de S. Francisco, Irman­
dade dos Santos Passos e Oficinas de 
S. José, que foram contempladas com 
propriedades no testamento da vir­
tuosa Senhora D. Eulália da Cunha 
Costa e Meio, há ano e meio falecida 
nesta cidade, foi deliberado realizar- 
-se com o máximo esplendor, no dia 
29 do mês corrente, às 9,30 horas, na 
igreja de Nossa Senhora da Oliveira, 
a projectada homenagem, umas exé­
quias solenes, em sufrágio da alma 
da mesma insigne Benfeitora.

De Braga vêm tomar parte alunos 
do Seminário Maior, com os seus su­
periores, desempenhando-se do canto 
litúrgico o Orfeào do mesmo Seminá­
rio. Assistem também os alunos do 
Seminário da Costa e uma deputação 
do Seminário das Missões Ultramari­
nas, estabelecido em Cocujâes, todos 
pela mesma Benemérita largamente 
contemplados.

A Comissão Organizadora vai diri­
gir convite a tôdas as corporações 
beneficiadas em particular, e ao bom 
povo desta cidade em geral, para que 
se associem devotadamente a esta so­
lene e pública homenagem, que será 
esplendorosa, e bem digna daquela 
que tàocristâmente doou os seus bens 
à Igreja, aos doentes e aos necessita­
dos.

J u i z  de Di r ei t o

Em substituição do Sr. Dr. 
Pais Rovisco, há tempos no­
meado para esta Comarca e 
que recentemente fci passado 
à inactividade, acaba de ser 
colocado nesta Comarca o Ba­
charel João Leal, Juiz de Direi­
to de l.a Classe, servindo no 
Magistério Judicial das Coló­
nias.

A S. Ex.a, que deve tomar 
posse oportunamente, apresen­
ta «Notícias de Guimarãis» os 
seus respeitosos cumprimentos.

liii i propigti i «lotíciu di Suíniríii»

tinto professor, Dr. Bertino Daciano, Director do Instituto de 
Cegos do Pôrto, e Mademoiselle Francine Dubernet, que 
executará, em violino, algumas composições no decorrer da 
conferência que vamos ter o prazer de escutar ao ilustre 
conferencista.

O programa é o seguinte:
I —Algumas palavras de apresentação peio ilustie Presi­

dente da Direcção, Sr. Dr. Joaquim Pereira de Carvalho.
II — «A-propósito dum vimaranense ilustre — Fr. Domin­

gos de S. José Varela»». (Conferência pelo Sr. Dr. Bertino 
Daciano). — Sumário: — I. Alguns dados biográficos de Fr. 
Varela; II. A sua cultura e a sua arte; III. O organista e o 
organeiro; IV. Fr. Varela e outros tangedores de tecla nacio­
nais ; V. A música em Portugal — exame retrospectivo; VI. 
Arqueologia musical; VIL Um lamento e um protesto.

III-a) Carlos Seixas (Séc. XVIII) — «Toccata em mi me­
nor»»; b) Sousa Carvalho (Séc. XVIII) — «Toccata em sol 
menor»». (Solos de Piano pelo Prof. Sr. José Neves, do Con­
servatório de Música do P ô r t o ) . N ota: Estes dois trechos 
servem para exemplificar a música polifónica portuguesa da 
época de Fr. Varela.

IV — Vivaldi — «Concêrto em lá menor» (Allegro, Largo e 
Presto); V — Wieniawski — « Romance »»; VI — Sarasate — 
«Playera»; VII — Monti — «Czardas» (a pedido). (Solos de 
Violino por Mademoiselle Francine Dubernet. Ao Piano, o 
Prof. Sr. José Neves).

Portugueses
de àm aD h ã

O importante Diário «O Co- j 
mércio do Pôrto»» ouviu ulti-1 
mamente, em resposta ao seu | 
inquérito, o Sr. Dr. Manuel i 
Monteiro, individualidade que j  
desempenhou no actual regi­
me cargos dos mais elevados | 
na política nacional e que foi ; 
Juíz-Presidente dos Tribunais! 
Mistos Internacionais de Ale- j 
xandria, em cujas funções sou-; 
be conquistar os mais Iisonjei-1 
ros títulos de Glória. A muita j  
consideração que temos pelo! 
talento e pela honestidade de; 
S. Ex.a, e, ainda, pela sua mui-1 
to autorizada opinião, levou- 
mos a ler, com a maior aten­
ção, o que disse ao referido 
Diário. Entre outras coisas, o 
Sr. Dr. Manuel Monteiro dis­
se o seguinte:

— En estive, largo tempo, como sa­
be, ausente do meu Pafs. Aqui vinha, 
é verdade, quási todo9 os anos, na épo­
ca das férias, encher os olhos e o pen­
samento de recordações, viver no cari­
nho dos meus, a satidade do passado. 
P o rém , n u u ca  p u d e  to m ar contacto

com a evolução ei-piritnal das novas 
gerações. Só quando regressado, dtfi- 
nitivameute, e essas coisas, sem que as 
procurasse, foram chegando ao meu 
conhecimento, é que me demorei um 
pouco a considerá-las. Pepuraram-se- 
-me, então, as medidas tomadas para 
dificultar à juventude o acesso às cha­
madas profissões liberais. Em Portu­
gal sempre existiu como anelo máximo 
dos pais com possibilidades de manter 
filhos nos estudos, o fazer dêstes ba­
charéis. Com o propósito de opôr um 
dique à superabundância de doutores 
saídos das diversas Faculdades, adop- 
taram-se programas de ensino que sáo, 
quanto a mim, pouco menos que este- 
rilizautes. Estiola-se a mocidade, obri- 
gaudo-a a um esfôrço extraordinário, 
sem vantagem apreciável. E o pior é 
que nem assim se conseguiram distrair 
as atenções dos novos para a agricul­
tura e para a técnica, criaudo para es­
tas actividades as êlites indispensáveis 
para que o nosso País possa acompa­
nhar o progresso. Depois, também se 
não cuida, couvenientemente, nas es­
colas, da educação. 0 tempo é neces­
sário, todo, para as matérias, extraor- 
dinàriamente complexas. Sacrificam-se 
a estas a educação da sensibilidade e, 
se bem que se ensine moral, na reali­
dade, as virtudes que formam o cará­
cter, o culto da família, o re."peito, o 
amor pelo que é nosso não são sufi- 
cientemente cuidadas. Repare que a 
juventude estava dividida, a bem dizer, 
em três grupos: um, o dos indiferen­
tes ; outro, o constituído por grande 
parte dos rapazes que estudam, reiiui- 
do na Mocidade Portuguesa; o tercei­
ro, composto pelos filiados nos organis­
mos da Acção Católica. Natural era 
que, àparte os primeiros, a sensibili­
dade dos restantes grupos se errcou- 
trasse mais apurada, mais cultivada, 
de maneira a vibrai perante os acon*
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teciiuentos qne nos atiDcrem naqulio 
que temos de i^iaisagrado. o amor da 
Pátria. Pois ainda recenteiueute a fal­
ta dessa sensibilidade e desse culto fi­
caram nitidamente demonstrados. •.

— Eu limito-me a revelar-lhe. com 
sinceridade, o inen pensamento. Rela­
tivamente ao ensino, parece-me — e 
creio que nisto não há desacôrdo — ser 
maior, em Portugal, a necessidade de 
bons artífices e de bons lavradores que 
a de diplomados ou liceuciados. Isto 
pelo aspecto da instrução. E, pelo da 
educação, julgo imprescindível a for­
mação do carácter, da sensibilidade, a 
disciplina das inteligências, de manei­
ra a que todos saibam recouhmer as 
suas possibilidades e o lugar a que têm 
direito, isentos de invejas e de seuti- 
meutos egoístas. O amor da família, o 
carinho do lar, o respeito mútuo e o 
culto da dedicação patriótica tornarão 
lorte, espiritualmente, a nossa juven­
tude. Reunida esta fôrça à do deseu- 
volvimeuto tísico, teremos, novamente, 
motivos para nos podermos orgulhar, 
lstó, porém, importa um programa de 
conjunto, exlraordinàriameute gran­
dioso. Para o elaborar, olhar alto e a 
distância. • • Serão, também, os frutos 
desse programa qne hão*de condicio­
nar, no futuro, a nossa posição inter­
nacional. O carinho que mereça a sua 
execução nunca será, portanto, dema­
siado.»

Na nossa qualidade de hu­
milde colaborador do «Notí­
cias de Guimarãis» temos gran­
de prazer em oferecer aos 
estimados leitores dêste Jor­
nal algumas palavras com que 
S. Ex.a focou o problema 
educativo da nossa juventude, 
ao qual deve ser dispensada 
tôda a possível atenção, no 
sentido de a tornar capaz de 
constituir uma Sociedade di­
gna sob todos os pontos de 
vista. Só assim, de facto, os 
Portugueses de àmanhã pode­
rão ser os legítimos represen­
tantes ou continuadores das 
Glórias conquistadas pelos Por­
tuguês do passado. E porque 
o espaço não sobra ao «Notí­
cias», por aqui ficamos.

S. S.

T e a tro  Jo rd ã o

Exibiram-se na segunda-fei­
ra, no Teatro Jordão, confor­
me estava anunciado, os conhe­
cidos Artistas Brunilde Júdice 
e Alves da Gosta, que nos 
apresentaram as peças Minha 
mulher é um homem e Noctur- 
no, agradando a exibição, mo­
tivo por que, principalmente na 
primeira peça, ambos os intér­
pretes receberam da reduzida 
asistência os aplausos a que 
tinham incontestável direito.

Os trabalhos de Brunildejú- 
dice e Alves da Costa — dois 
nomes que têm conquistado já 
aplausos estrondosos quando, 
em companhias numerosas, pi­
sam os nossos palcos — vêem- 
-se com muito agrado e não 
são de molde a afugentar o 
público, muito antes pelo con­
trário.

Lamentamos, por isso, que 
pouca gente tenha acorrido na 
segunda-feira, ao Teatro Jor­
dão, a apreciar e a aplaudir os 
consagrados Artistas.

V  áa  r 1 a

«O S É C U L O -

E' transcrito, com a devida vénia, 
do nosso prezado colega da Capital, 
O Século, o primoroso artigo que 
publicamos em fundo, no presente 
número, devido à pêna do ilustre Es­
critor Dr. Samuel Maia e que tem o 
sugestivo título Depais do Dilúvio.

No refeitório dos Carmelitas
Quando a Salve Regina de Nona 

acaba — Nona canta-se antes do meio 
-dia no Carmelo —, a comunidade 
não deixa logo o côro. Durante al­
guns minutos, ajoelhados diante do 
Santíssimo, os religiosos fazem exame 
de consciência, necessário aos actos 
subseqtientes. Sete minutos decorri­
dos, ao som do relógio marcando as 
onze e meia e ao sinal habitual do 
Prior, os monges levantam-se e diri­
gem-se para o refeitório.

Ad mensam sicut ad crucem
Ad crucem sicut ad mensam

está traçado em letras negras por ci­
ma da porta do refeitório. E não é 
êsse o sentido daquele exame prelimi­
nar e da salmidia do De profundis 
que acompanha a procissão dos mon­
ges ?

O refeitório do Carmeio tem muito 
acentuada austeridade. Todos os ges­
tos que nele se vêem e o pouco que 
aí se ouve significam o desprendi­
mento e a mortificação. A sala é uma. 
Como no côro, a bancada, fazendo 
corpo com o lambris, corre ao longo 
das duas paredes : de um e outro la­
do, as duas filas das mêsas. Ao fun­
do, a tnesa mais pequena, ordinària- 
mente de três lugares, formada em 
ferradura com as outras.

Tudo é pobre. As mesas são de 
madeira estreme, os guardanapos, 
dobrados, no prato e o cangirão de 
grés azul, formam pequenos flocos 
brancos sôbre o castanho antigo. Só 
uma coisa atrai o olhar: a imensa 
cruz negra, sem Cristo, a cruz vazia 
do Carmelo, com os açoites pendura­
dos. Por cima do lugar do Prior do­
mina todo o refeitório, enorme, des­
tacando-se na brancura do muro, a 
ensombrar a comunidade inteira, ajoe­
lhada a seus pés, com seu gesto des­
carnado e triste. Numa prateleira 
amovível, no meio da niesa do Prior, 
uma caveira preside ao repasto dos 
monges, e fixa a imensa sala com 
suas órbitas cavas. Durante os raros 
momentos dos dias feriados, em que 
o silêncio não é a lei do refeitório, 
um irmão vem tirar a prateleira, em 
respeito peio morto.

E' necessário acrescentar que o 
Carmelo, sempre oculto, não costuma 
receber os hóspedes ou visitantes no 
refeitório. Quando, por excepção ra­
ra, algum estranho à Ordem janta 
com a comunidade, o leitor da sema­
na omite a passagem da Regra ou 
das Constituições, que usa ler obri­
gatoriamente.

Entram em fila os monges. Depois 
de se inclinarem profundamente dian­
te da Cruz, alinham-se aos dois lados 
da sala, diante das mesas. Oculi 
omnium. . .  começa o hebdomadário : 
«Os olhos de todos volvem-se para ti, 
Senhor, esperando; e tu lhe dás o 
alimento a seu tempo».

A colação da tarde ainda se reveste 
de maior austeridade que a do meio- 
-d ia ; e, na iuz que vai enfraquecen­
do, o salmo também é diferente: «Os 
pobres comerão e serão saciados», e 
todos prosseguem: «Aqueleyque pro­
curam jaweh o louvarão. Seu coração 
reviverá para sempre».

Só depois do leitor da semana, já 
no púlpito — cátedra estreita, encra­
vada ao canto da parede—, haver 
lido alguns versículos da Biblia, é 
que o sinal do Prior autoriza os mon­
ges a sentarem-se nos seus lugares e 
que se desdobram os guardanapos.

Há um estilo carmelitano de pôr o 
guardanapo em triângulo sôbre a 
mesa, prendendo-o ao peito pela ou­
tra ponta, como há o estilo de tomar 
com ambas as mãos o cangirão de 
grés para beber e de o colocar diante 
sôbre a prancheta ou ao lado da pran­
cheta, conforme se deseja água ou 
cerveja (bem como outra bebida, 
noutras terras), como certa maneira 
de tocar o guardanapo quere dizer 
que falta o pão. ,

O serviço de mesa — os padres ca­
pitulares, estudantes, noviços, con­
versos estão lado a lado — é mantido 
por todos e ninguém, com excepção 
do Prior e do leitor da semana, dele 
é escuso.

Mas, naquela nudez pobre — pe­
quenas escudelas de barro escuro, 
cangirões de grés, colheres de osso, 
uma real grandeza de gestos preside 
aos repastos conventuais. Em silên­
cio, os olhos baixos, os monges co­

mem a magra refeição*. E' com o de­
senrolar de uma liturgia bem regula­
da, enquanto, a ponta do escapulário 
sôbre a cinta de coiro, os padres de 
serviço vão e vêm entre as mesas 
Este vai-vem silencioso, rápido e sem 
pressa, está perfeitamente ordenado. 
Entretanto cai sôbre o refeitório a voz 
sem inflexões do leitor, até o Prior 
dar o sinal de haver terminado a re­
feição, pois logo, cortando a frase, 
êle diz simplesmente : Tu ontem Do­
mine miserere nobis.

No Carmelo, o refeitório é por ex­
celência o momento de tôda a espé­
cie de pequenas mortificações : andar 
de cruz às costas, comer de joelhos, 
ter um pé levantado do chão durante 
tôda a refeição, ter uma pequena pe­
dra na bôca, andar a fazer de mendi­
go, sem escapulário, sem capus, sem 
o cinto de coiro, com outro pequeno 
escapulário sôbre os ombros, os rins 
cingidos por uma corda, ajoelhando 
e pedindo a comida de escudela na 
mão.

Louis van den Bonche 
(Les Carmes)

Um pouco de graça
Fr. Francisco de Sá, serventuário 

do cargo de esmoler-mor, no tempo 
de D. Maria I, tendo morrido o seu 
Geral em Quinta-feira Santa, mandou 
dobrar os sinos sem badalo.

— Com o perdão, concedido de­
pois da morte de D. José e queda do 
Marquês de Pombal, aos prêsos polí­
ticos, saíram muitos criminosos de 
direito comum, e, entre êles, um To- 
ribio, que tinha sido carrasco ou 
algoz. Preguntando uma senhora a 
Nicolau Tolentino o modo de vida 
que êle agora seguia, respondeu o 
poeta :

— Eu cuido que êle hoje vive de 
enforcar por casas particulares.

Grémio do Comércio 
do Concelho de Cuimaràis

Em assembleia geral dêste 
Organismo, realizada em 28 de 
Janeiro findo, foram eleitas, 
para o biénio de 1944-45, as 
seguintes emprêsas:

Mesa — Presidente, Manuel 
Caetano Martins; l.° Secretá­
rio, Teixeira de Abreu & C.a, 
Lmt.a, representados pelo sócio 
Sr. António Emílio da Costa 
Ribeiro; 2.° Secretário, Benja­
mim de Matos & C.a, Lt.a, re­
presentados pelo sócio Sr. Ben­
jamim Constante da Costa Ma­
tos.

Direcção — Manuel Pinheiro 
Guimarãis & C.a, Sucrs., repre­
sentados pelo sócio Sr. Casi- 
miro Martins Fernandes; José 
Mendes Ribeiro Júnior e José 
Fernandes Martins.

Assembleia Geral, na Santa 
. Casa da Misericórdia

Em segunda convocação, de­
vem reunir, hoje, às 10 horas, 
na Santa Casa da Misericór­
dia, os Irmãos da respectiva 
Irmandade para tomarem co­
nhecimento de uma exposição 
da Mesa Administrativa daque­
la Instituição e se pronuncia­
rem sôbre assuntos que à mes­
ma interessam.

Espera-se que esta Assem­
bleia seja muito concorrida.

“ A ScrVidão de Barcelos

T r a n s c r i ç ã o
Com a devida vénia, transcrevemos 

do nosso prezado colega de Braga, 
«Correio do Minho», a crítica que, 
com o título «A Servidão de Barcelos 
a Guimarãis», ali publicou o nosso 
prezado amigo e distinto Colabora­
dor Sr. Dr. Jorge da Costa Antunes, 
visto tratar-se de um assunto que diz 
respeito a êste concelho.

a  G n itn a rã is , ,
Por J. Mancelos Sampaio.

(Divulgação pela Câmara Municipal 
de Barcelos, 1943)

Não vejo qualquer utilidade com a 
publicação dum folheto como êste, 
que foca um problema morto, e que 
em seus tempos veio pôr duas cida­
des minhotas e importantes frente-a- 
-frente. O assunto está arrumado: 
fábula, lenda, historieta — que impor­
ta para a História nacional, para ain­
da agora o trazer a lume com ares de 
última palavra? Que interêsse pode 
ter êste livrinho, onde o brilho literá­
rio não é seu forte, nein o tema sai 
escorreito na sua efobuiação? Para 
que se há-de publicar uma obrinha 
com muitas citações, e intervalos, e 
devaneios, à volta de um problema 
de que ninguém fala nem se pracura 
avivar, porque outros assuntos preo­
cupam os homens ? Tem o «caso» 
Barceios-Guitnarães aquela «actuali- 
dade» flagrante, que valha a pena 
deitar abaixo prateleiras, compulsar 
manuscritos, anotar in-fólios, rever 
obras vélhas, e vir colocá-lo à luz co- 
mp revelação, que se esperava ? Que 
interessa hoje um problema restrito 
a duas terras — se há tantos usos de 
interêsse geral a resolver, tantos as­
suntos dí ordem genérica a estudar, 
se estamos num índice da História 
que chama a nossa atençeo, a atenção 
de todos para o porvir incerto, que 
evoca o esforço humano para uma 
colaboração de conjunto a fim de se 
encarar o futuro?

Há espírisos que se deixam tom­
bar pelo pó dos alfarrábios, e pensam 
que as questões se resolvem juntando 
datas, citações, cultura antiga — re­
tomando temas insignificantes. Pen­
sam que o curso dos acontecimentos 
parou ? Pensam que alguém os es­
cuta, se a sua voz fôr a voz de outras 
eras? Que grande êrro e que pena 
não poderem pensar que a vida con­
tinua sempre, e o homem traz, consi­
go, novas questões, novas inquietitu- 
des, novos temas. Então êsses espíri­
tos rmpregariam melhor o seu tempo : 
dir-nos-iam coisas actuais, sem o pó 
dos arquivos, sem bolor, sem a insis­
tência de problemas que estão sabidos 
e tornados a saber. O que nós que­
remos é novidades, assuntos actuais, 
temas agudos de nossos dias.

Eis por que não posso concordar 
com a publicação dêste folheto. Além 
do que não vejo vantagem nenhuma 
em retomar uma questão que já não 
interessa.

Depois, o Autor será um bom co- 
leccionador de datas e terá um bom 
ficheiro e uma paciência generosa em 
andar de biblioteca em biblioteca, de 
arquivo em arMuivo — mas não tem a 
agudeza suficieute de intérprete, e 
quando quere concluir falha.

Ora, neste trabalhinho, em que o 
principal papel está confiado à inter- 
pretrçào, vemos ruir totalmente o seu 
Autorr Aonde se requeria o esfôrço 
espiritual enérgico para nos vir dizer 
a última palavra sôbre o «caso» Bar- 
celos-Guimarãis, encontra-se o deva­
neio literário.. .  E para um trabalho 
de interpretação, temos de concordar 
que é pouco. -

*

A questão é mais ou menos conhe­
cida. (Valerá a pena falar nela, mesmo 
em síntese? Creia o leitor que me 
custa muito, até em síntese, mexer 
neste assunto-morto e que já não tem 
qualquer interêsse para as duás cida­
des minhotas). Mas vamos: diz-se 
que os barcelenses não cumpriram em 
Ceuta, quando da expedição de D. 
João 1, «acudido» os vimaranenses. 
O Rei, como castigo, obrigou a gente 
de Barcelos a varrer as artérias de 
Guimarãis.

A' volta dêste te lia, que não tem 
qualquer valor histórico, escreveram- 
-se livros de defesa e livros de acusa­
ção — derimiu-se um pleito próprio 
de espíritos débeis e doentes. Qual­
quer cocabichinhos de aldeia se sen- 
iiu historiador e veio ao fórum deitar 
palavra.

Mas não vemos na bibliografia que 
ao assunto diz respeito um nome — 
um nome só, daqueles que enchem 
uma época, dedicar-lhe atenção. As­
sim, por tudo, parece que o tema se 
circunscreve mais a uma questiúncula

Condue n a  q u arta  página.
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O  Lactário

Pessoas amigas fizeram-nos sentir 
necessidade de agitarmos de novo a 
campanha a favor da Escole da fre­
guesia de Serzedelo, assunto êste que 
já temos tratado nestas colunas e de 
que igualmente fizeram eco, íiltima- 
mente, outros colegas nossos.

Desde Junho do ano passado que 
a freguesia está sem escola, o que re­
presenta um grande prejuízo para 
tantas crianças que se encontram em 
idade de frequentar aquele estabele­
cimento, buscando ali os preciosos 
ensinamentos que tão úteis lhes hão- 
-de ser no decorrer da vida.

Há tempos foi nomeada uma pro­
fessora, mas esta. ao verificar o pés­
simo estado de conservação do edifí­
cio onde teria de desempenhar-se da 
sua missão, foi forçada a abandonar 
o lugar.

Logo a seguir e devido às oportunas 
deligências de alguns habitantes, foi 
reparada a Casa da Escola, mas, não 
obstante isso, verifica-se com certo 
desgosto que a professora não voltou 
nem em sua substituição foi outra 
nomeada.

Existe apenas em Serzedelo um 
Pôsto de Ensino, o qual não pode, 
evidentemente, comportar tôdas as 
crianças que necessitam de ser ins­
truídas. Bastantes são, por isso mes­
mo, as crianças que se têm de deslo­
car a considerável distância para 
aprenderem a ler e a escrever.

A freguesia de Serzedelo precisa, 
pois, de uma Escola Oficial, e iéso 
não é difícil, demais que o beneméri­
to Sr. José Pereira Tôrre9 Carneiro, 
em seu testamento, previu já essa ne­
cessidade e deixou para tal uma avul­
tada quantia.

Circunstâncias várias não têm per­
mitido converter em realidade a von­
tade do saudoso morto, apesar de ter 
sido feita já oferta do terreno para a 
construção do edifício.

Mas enquanto não fôr possível dar 
cumprimento ao legado do Sr. Tôrres 
Carneiro, é de tôda a conveniência 
que se procure atenuar o mais possí­
vel a falta que se vem fazendo notar 
em Serzedelo.

Para êste assunto, e interpretando 
o sentir da população daquela labo­
riosa freguesia, chamamos a atençãn 
da Ex.ma Câmara Municipal e do 
Ex.mo Director Escolar do Distrito, 
certos de que S. Ex.as procurarão to­
mar as devidas providências.

Conselho Municipal

Amanhã, às 21 horas, reali­
za-se, nos Paços do Concelho, 
a reunião do Conselho Muni­
cipal.

Antes daquela sessão vão tro­
car-se impressões àcêrca do 
debatido caso da limitação das 
freguesias, tendo o Sr. Presi­
dente da Câmara convidado 
os representantes da Imprensa 
a assistirem.

Transporte . . . 17$00
Recebemos de Alguém, para 4 

cegos, sufragando a alma 
da menina Maria Isolete de 
Carvalho Almeida . . . .  10S00

A transportar . . . 47$l)0

C a la n d r a
Compra-se de 3 rolos sen­

do 2 de papel com a largara 
de 0 ,"8 0  oa 1 6 0 .

Oferta à Redacçáo a “ CA­
LANDRA,,.

e x is te  L á  7 a n o s

O Lactário Municipal, simpática 
instituição que funciona anexa à nos­
sa Casa dos Pobres, completou sete 
anos de existência no dia 6 dêste 
mês, pois iniciou a sua excelente fun­
ção no dia 6 de Fevereiro de 1937.

Quere isto dizer que aquela magní­
fica instituição de protecção às crian­
cinhas pobres e doentes — instituição 
que a maioria dos vimaranenses des­
conhece quási em absoluto — prestou 
já incalculáveis benefícios a muitos 
bébés, no decorrer dêstes anos, tor-

Dr. Castro Ferreira

nando-se por isso merecedoras do 
reconhecimento geral zs pessoas que 
tornaram possível a sua instalação e 
que tão devotada e carinhosamente, 
com tanto amor e tamanha solicitude 
tem vindo realizando esta obra de tão 
grande alcance e projecção social.

A omissão dos seus nomes consti­
tuiria ingratidão da nossa parte e por 
isso mesmo — sabendo embora, de 
antemão, que vamos ferir a modéstia 
dessas generosas pessoas — sentimos 
o dever imperioso de os apontar aqui, 
impondo-os como bem merecem ao 
respeito, à estima, à consideração de 
todos.

São êles os Srs. Dr. João Rocha 
dos Santos, ilustre Presidente da Câ­
mara, coração magnânimo, alma de 
eleição; Dr. José Maria de Castro 
Ferreira, ilustre Director do Lactário, 
a cuja existência e desenvolvimento 
traz ligado o seu nome, os seus vas­
tos conhecitneutos clínicos e, mais 
ainda, o seu coração bondoso, e a 
Ex.ina Senhora D. Maria Carolina 
Catella Ferreira da Conceição, bon­
dosa e solícita Enfermeira Visitadora- 
para quem o Lactário e os lindos bé, 
bés são motivo de mil e uni cuidados 
e que com o coração a trasbordar de 
contentamento, procura servir sempre 
e o melhor possível.

O nosso Lactário tem a sua histó­
ria, como tôdas as coisas. Tal histó­
ria, porém, é breve.

Foi fundado há sete anos e, no de­
correr dêste tempo, tem subsidiado 
para cima de 500 crianças pobres, 
dando-lhes diàriamente leite, farinhas, 
aplicações de raios Ultra Violetas e 
medicamentos vários, como injecções, 
xaropes, etc.

No fim de cada ano, e a titulo de 
Consoada, as pobres criancinhas re­
cebem um enxovalzinho e, pelo ano 
adiante, as mais necessitadas, vão re­
cebendo camisas, chambres, vestidos 
e outras peças de vestuário.

Para se verificar a saúde dos bébés, 
existe no Lactário uma balança pró­
pria, na qual as crianças são pesadas 
de tenipos a tempos. Quando se veri­
fique diminuição de pêso a criança vai 
imediatamente ao médico e, neste ca­
so, o Sr. Dr. Castro Ferreira, incan­
sável Director do Lactário, com todo 
o seu cuidado, com um extraordiná­
rio carinho, com a sua dedicação sem 
limites, procura atalhar a causa do 
mal.

A aquisição do aparelho de Raios 
Ultra-Violetas representa um melho­
ramento importante, mercê do qual 
se obtiveram já algumas curas inte­
ressantes e se têm constatado sensí­
veis melhoras em muitos dos petizes 
mais fracos.

Alguns números, agora, que são
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Aventuras do 

Cavaleiro de Bérault
CAPÍTULO X 

A prisão
E começou a caminhar vivamente 

adiante de mim, até à porta do salão, 
que ficara entreaberta. Chegados ali, 
tomou-me pela mão e conduziu-me ao 
longo do corredor até uma grande 
sala, aiegremente iluminada por um 
bom fogo que ardia no fogão. Todo 
o vestígio da ocupação dos soldados 
tinha desaparecido, mas a sala estava 
vasia.

Levou-me até junto do fogo, e ali, 
em plena luz, não como um fantasma, 
mas com as faces carminadas, cheia de

vida e de beleza, colocou-se diante de 
mim e, com voz vibrante, repetiu-me:

— Preguntais-me se creio no que 
ouvi? Vou responder-vos. O lugar 
em que o senhor de Cocheforêt está 
escondido, é uma cabana que fica por 
detrás dum monte de fetos, a duzen­
tos metros da povoação, no caminho 
de Tarbes. Sabeis agora o que não 
sabe mais ninguém, a não ser eu e 
minha cunhada. Tendes em vossas 
mãos a sua vida e a minha honra, e 
sabeis também, senhor de Bérault, se 
creio no que me disseram de vós!

—- Oh meu Deus ! — exclamei.
E olhei-a tão fixamente e tão demo- 

radamente, que alguma coisa de as­
sustador que havia nos meus oihos 
passou para os seus, e fê-la recuar 
com um estremecimento:

— Que foi? Que tendes? — pre- 
guntou-me cheia de inquietação.— 
Não está ninguém a q u i? ...

Com todo o corpo sacudido como 
que por um acesso de febre, pude 
apenas murmurar:

— N ão .. .  não está ninguém.. .
— Mas vós não estais bem, — tor­

nou ela, — E’ o vosso antigo ferimen­

to que vos faz sofrer, n ã o ? ... Com­
preendo...

— E', realmente, — balbuciei, — é 
êle.. .

— Vou chamar o Ciou, — disse ela 
com uma grande expressão de inte­
rêsse por mim.

Mas logo um soluço lhe acudiu :
— Ah ! pobre Ciou ! Morreu ! . . .  

Mas tenho ainda o Luís.. .  Vou cha­
má-lo e êle vos dará alguma coisa...

A menina de Cocheforêt saiu da 
sala antes que eu pudesse detê-la; e 
eu, possuidor desde aquele instante 
do segrêdo que me levara a tão longa 
jornada, podendo valer-me dêle ime­
diatamente, eu, ficava no mesmo lu­
gar e considerava-me o mais infeliz 
dos homens. O suor inundava-me a 
fronte. O meu olhar errava em tôrno 
da sala, e por fim voltei-me para a 
porta, num desejo alucinado de fugir, 
de fugir para longe dela, para longe 
daquela casa, para longe de tudo, e 
tinha já dado alguns passos quando 
da porta exterior me chegou um ruí­
do de pancadas precipitadas que me 
fêz crispar os nervos. Logo, conten­te de entrar em acção, contente não

importava de que coisa capaz de me 
tirar daquele desesperado estado de 
alma, corri a abrir.

No limiar, um dos meus criados, 
todo ofegante, tomou-me por um bra­
ço logo que me viu :

— Ainda bein que sois vós! — ex­
clamou. — Depressa, vinde depressa, 
sem perda dum* instante ! Podeis ser 
o primeiro a chegar! Eles descobri­
ram o segrêdo! Os soldados deram 
com êle!

— Encontraram o senhor de Co­
cheforêt ? . . .

— Não encontraram, mas sabem o 
lugar onde êle está escondido. Des­
cobriram-no por acaso. O tenente 
estava a reunir os seus homens quan­
do p a rti... Se formos depressa, se­
remos os primeiros a chegar !

— Mas o lugar? — preguntei.
— Não pude ouvir onde é . . .  Pre­

cisamos de ir no flanco dêles para nos 
precipitarmos no momento oportu­
no. . .  E' o único meio, senhor!

As duas pistolas que eu tinha tira­
do ao homem de cabelos crespos es­
tavam num cofre próximo da porta, 
fu i buscá-las, pus o chapéu, e desce­

mos o jardim a correr. A certa altu­
ra olhei para trás, e pareceu-me que 
uma figura de mulher punha uma 
mancha negra no limiar da mesma por­
ta por onde eu acabava de sair e por 
onde se via luz no interior. Mas aque­
la visão não fêz mais do que fortale­
cer a resolução de ferro que se tinha 
apoderado de mim e de todos os meus 
pensamentos. Era preciso que eu fôs- 
se o primeiro a chegar; era preciso 
que eu mesmo efectuasse a prisão.

Quando chegamos às traseiras da 
locanda, ouvimos um rumor na rua 
do povoado, palavras breves de co­
mando ditas em voz surda e o tinido 
das armas. Vimos também, por cima 
e entre as casas, o clarão morno das 
lanternas e dos fachos.

Estffndi-me no chão para ouvir, e 
quando sabia já o bastante levantei- 
-rne e preguntei baixinho ao criado:

— Onde está o teu camarada ?
— Está com êles...
— Então vem d a i...  Já sei o que 

queria.. .
Mas êle deteve-me por um braço:
— De vagar, senhor... Ides mui­

to depressa., .  Convém que os acom­

panhemos para nos precipitarmos | 
quando fôr ocasião. Bem vêdes que i 
precisamos dêles para nos guiarem...

— Imbecil! — disse, desembaraçan­
do-me dêle. — Também eu sei onde é i 
o esconderijo, e por isso não preciso \ 
dêles para nada .. .  Vem daí. Colhe- ; 
remos o fruto antes dêles chegarem : 
ao pé da árvore...

Tal ouvindo, o meu criado respon- ! 
deu-me apenas com uma exclamação 
de surprêsa.

A lua ainda não tinha surgido, e o ; 
céu estava coberto de nuvens. Fazer i 
um passo para a frente, era embre- ! 
nharinos-nos nas trevas. Mas já ti- • 
nhainos perdido muito tempo, e não | 
havia que hesitar. Meti-me através : 
duma sebe que se estendia na nossa 
frente, e, depois, caminhando às ce­
gas, no meio de terrrenos desiguais, ! 
por detrás das casas, cheguei, à custa 
duma ou de duas quedas, a um pe­
queno curso de água profundamente ; 
cavado. Entrei nele arriscando-ine a i 
tudo, e, chegado à margem oposta, ; 
alcancei a estrada para além do po­
voado, cincoenta metros adiante da 
soldadesca. (CobUaq&j,
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provas irrefutáveis e consoladoras do 
valor do nosso Lactário:

Fizeram-se, nestes sete anos, 7.811 
pesagens; atingiram o número de 943 
as consultas; aplicaram-se 96 injec- 
ções e fizeram-se 15 curativos. Apli­
caram-se 4.436 vacinações contra a 
varíola, tendo subido a 1.195 o núme­
ro de aplicações de Raios Ultra-Vio­
letas.

Distribuiram-se já 245 lindos enxo­
vais, compostos por 9, 10 e 11 peças 
cada.

Independentemente da Ex.ma Câ­
mara Municipal, que ao Lactário tem 
dispensado, sempre, o melhor carinho 
e valioso auxílio, devem salientar-se 
os nomes de alguns benfeitores que 
estão sempre de braços abertos para 
contribuírem, por forma generosa, 
para que às criancinhas pobres nunca 
falte o indispensável amparo. Desta­
cam-se, pois, os nomes dos Srs. An­
tónio José Pereira de Lima, João Pe­
reira Mendes, José Jacinto Júnior, 
José da Silva Gonçalves, António Pi­
menta, Alberto Larangeiro dos Rei9, 
Pedro da Silva Freitas, João António 
Sampaio, Celestino Lôbo, Joaquim 
Teixeira e Eduardo Pereira dos Santos; 
e ainda as Senhoras D. Angela Cor- 
reia Areias e D. Emília da Silva Frei­
tas, assim como os anónimos F. S. e 
L. S.

As crianças do nosso Lactário vão 
crescendo, assim, alegremente, sob a 
benemérita vigilância de pessoas com­
petentes e amparadas religiosamente 
por tantas outras que, num geeto 
cheio de nobreza que muito as digni­
fica, se mantêm no louvável propósito 
de contribuir para que tão encanta­
dora lustituição amplie mais e mais a 
sua acçào nobilíssima.

Aqui há tempos já, surgiu a idéia 
da criação de um Pôsto de Puericul­
tura, tendo-se feito à volta dêste as­
sunto, então, algumas considerações.

Parece-nos que tal sugestão foi ma­
gnífica, pois êsse melhoramento com­
pletaria perfeitamente a obra já grande 
do Lactário Municipal.

A converter-se em realidade tal em­
preendimento, isso representaria um 
passo firme para o aperfeiçoamento 
da raça. A protecçâo às criancinhas 
ficaria a ser mais completa visto que 
às suasmãis, em período de gestação, 
é mister dispensar também tôda a 
protecçâo de que carecem.

Sabemos que o Sr. Dr. Castro Fer- 
reira, director do Lactário e grande 
impulsionador daquela encantadora 
Obra de Assistência, não descura um 
só momento essa nobre causa a que se 
devotou de alma e coração.

A' sua volta, à volta da sua obra, 
em tôrno do nosso Lactário devem 
unir-se as boas vontades, as dedica­
ções, os melhores auxílios e, sendo 
assim, a Instituição triunfará para 
honra de todos nós.

Pão dos Pobres
Entre as muitas Instituições 

de Guimarãis que se dedicam 
a amparar os desprotegidos 
da sorte existe uma cuja acção 
vem de longe e se tem inten­
sificado de ano para ano, mas 
que por certo ainda muitas 
pessoas desconhecem.

Queremos referir-nos à Ins­
tituição do Pão de Santo An­
tónio, da Irmandade do Glo­
rioso Santo Português, que se 
encontra erecta provisoriamen­
te na Capela da V. O. T. de 
S. Domingos e que, mensal­
mente, distribui cerca de 200 
boroas de pão por igual nú­
mero de pobrezinhos que pro­
tege , independentemente da 
grande distribuição q ue há anos 
vem fazendo, no dia 13 de Ju­
nho, a muitas centenas de ne­
cessitados desta cidade e redon­
dezas.

Não obstante as enormes di­
ficuldades por que estamos a 
passar nesta agitada época, 
tem-se verificado que os prote­
gidos daquela admirável Insti- 
-uiçào nem uma só vez deixa­
ram de receber o seu donativo 
mensal em pão.

Para se desempenhar da hon­
rosa missão que tomou sobre 
si conta a Mesa Administrati­
va daquela Irmandade com as 
esmolas que generosos benfei­
tores deixam cair com certa 
frequência nas Caixas do «Pão 
dos Pobres», se bem que mui­
tas vezes o rendimento seja 
insuficiente para ocorrer às 
avultadas despesas que a dis­
tribuição acarreta.

Mas sabemos que não têm 
faltado almas generosas a pres­
tar o seu concurso valioso pa­
ra que tão bela Instituição se 
mantenha e possa prosseguir 
a sua obra em prol dos pobre­
zinhos, o que é sobremaneira 
consolador e merece ser apon­
tado, servindo ao mesmo tem­
po de lembrança para que ou­
tras pessoas — e tantas há, fe- 
iizmente 1 — possam também

da c I M
FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS

D. Maria Virgínia da Silva Costa
Contando 87 anos e confortada 

com todos os Sacramentos da Santa 
Madre Igreja, finou-se, na Segunda- 
•feira, na sua residência, à Rua de 
Santo António, desta cidade, a se­
nhora D. Maria Virgínia da Silva 
Costa, viúva do saUdoso escrivão- 
notário sr. Dr. João Joaquim de Oli­

veira Bastos, mãi das Sr.** D. Ana 
do Espírito Santo Oliveira Bastos, 
D. Emília de Oliveira Bastos Pereira 
Mendes, casada com o nosso bom 
amigo Sr. Manuel Pereira Mendes; 
D. Maria da Conceição Oliveira Bas­
tos Mota, casada com o nosso preza­
do amigo Sr. Eduardo Lemos Mota; 
D. Maria de Lourdes Oliveira Bastos, 
D. Virgínia de Oliveira Bastos Areias, 
casada com o nosso amigo Sr. Au­
gusto Pinto Areias; e dos nossos 
prezados amigos Srs. Dr. José Joa­
quim de Oliveira Bastos, casado com 
a Sr.* D. Maria Amélia da Mota Sam­
paio Oliveira Bastos; Abel de Oli­
veira Bastos, casado com a Sr.* 
D. Elvtra de Araújo Freitas Oliveira 
Bastos; Inácio de Oliveira Bastos, 
casado com a Sr.* D. Laura de Bar- 
ros Martins Oliveira Bastos e Luís 
de Oliveua Bastos, casado com a 
Sr.* D. Rosalina de Jesus Martins 
Oliveira Bastos e sogra, também, da 
Sr.* D. Luísa Neves de Castro Olivei- 
veira Bastos.

A bondosa senhora era dotada de 
excelentes predicados, motivo por 
que era geralmente estimada no nos­
so meto.

O seu funeral efectuou-se na Quar­
ta-feira, às 11 horas, no templo da 
Misericórdia, para onde o cadáver, 
que se achava encerrado em luxuosa 
urna de mógno, foi trasladado, de 
manhã, com o acompanhamento da 
família e de muitas senhoras e cava­
lheiros das suas íntimas relações.

Após a missa do corpo presente, 
que foi celebrada pelo Rev. Gaspar 
Nunes e acolitado pelo Rev. Luís 
Gonzaga da Fonseca, e os ofícios de 
sepultura, foi o cadáver removido, 
em auto-funerário e com grande 
acompanhamento, para o Cemitério 
Municipal, onde ficou inhumado em 
jazigo de família

A’s homenagens fúnebres associa­
ram se muitas pessoas de todas as 
camadas sociais : médicos, advoga­
dos, comerciantes, industriais, pro­
fessores, estudantes, oficiais do exér­
cito, representantes de diversos or­
ganismos, instituições beneficentes, 
e tc , etc.

A tôda a família dorida apresenta­
mos os nossos sentidos pêzames.

0. Branca Maria Alves Pedrosa Dias Ma­
chado

Confortada com todos os Sacra­
mentos da Santa Mad re Igreja e con­
tando 71 anos de idade, finou-se, na 
Sexta lena, de manhã, após crucian­
tes sofrimentos, na sua residência, à 
Rua da República, a senhora D. Bran­
ca Mana Alves Pedrosa Dias Macha­
do, dedicada esposa do conceituado 
farmacêutico e nosso prezado amigo 
Sr. José Leite Dias Machado e mãi 
das senhoras D. Maria da Glória Dias 
Machado Pereira, casada com o nos­
so prezado amigo Sr. José Gilberto 
Pereira e D. Mana da Conceição 
Dias Machado.

A sua morte, já infelizmente espe­
rada, causou muita consternação em 
tôda a cidade.

A saUdosa extinta era um modelo 
de acrisoladas virtudes. Soube, co­
mo rarissimas pessoas, praticar a 
Caridade 2 possuía, a par de nobi­
líssimos st.ntimentos, uma educação 
primorosa.

Socorria muitas dezenas de famí 
lias. Os pobrezinhos tinham nela 
uma dedicadíssima protectora e na 
sua casa um recolhimento certo, 
cujas portas se abriam, de par em 
par, dia apos dia, para minorar o so­
frimento de uns, para confortar ou­
tros, para socorrer muitos.

iQuantas vezes os olhos da bon­
dosíssima D. Branca se marejaram 
de lágrimas, na contemplação dos 
quadros de miséria que se lhes de 
paravam!

Ela, uma alma sempre aberta para 
acorrerás necessidades alheias. Vivia 
êsses dramas muito intimamente e 
procurava, por forma generosa e o 
mais recatada possível, valer aos seus 
semelhantes, nas horas amargas da 
desgraça.

Da sua acolhedora casa saíam dià 
riamente dezenas — muitas dezenas! 
— de refeições para pobres enver­
gonhados.

Independentemente disso socorria, 
de uma forma ampla, com donativos 
em dinheiro para rendas de casa, em 
medicamentos e em roupas, nume­
rosas pessoas j E quantas vezes, 
quanuo era necessário, mandava a 
terras estranhas buscar uma fruta, 
para um doente que a desejava, ou 
um remédio que aqui não havia e se 
tornava indispensável para um ago 
nisantel

jE a forma carinhosa como pro­
tegia os animais e o grande amor 
que devotava às criancinhos e aos 
vèinmhos!

prestar a sua coadjuvação de 
olhos postos na sublime pala­
vra CARIDADE,

;Grande alma ! Magnânimo cora­
ção o desta santa senhora que desa­
parece ante os olhares humedecidos 
de tantos infelizes para quem soube 
ser o melhor amparo e junto dos 
quais deixa uma imperecível sati- 
dade!

O cadáver da pranteada senhora, 
encerrado em um caixão sem quais 
quer ornatos, esteve em câmara ar­
dente na sua residência e foi remo­
vido, ontem, de manhã, às 8 horas, 
para o Cemitério Municipal, em cuja 
capela se rezaram a missa do corpo 
presente e os ofícios fúnebres.

Com a maior simplicidade, módes- 
tamente, como modesta soube viver 
durante tôda a sua vida, tão cheia 
de belas acções, a pranteada senho­
ra foi a enterrar, ontem, conforme 
sua expressa vontade, tendo a acom­
panhá-la muitas pessoas das relações 
da respeitável família e, num gesto 
de gratidão e de sentida homenagem, 
ante os olhares consternados Je mui­
tos daqueles para quem soube ser 
um anjo protector e que ora deplo­
ram a sua irreparável perda.

A tôda a familia enlutada e dum 
modo especial ao desolado viúvo, 
apresentamos a expressão do nosso 
muito pezar.

D. Maria Teresa do Céu Araújo
Na sua residência, ao lugar da 

Cruz de Pedra, finou-se, na Segun­
da-feira, à tarde, confortada com 
todos os Sacramentos da Igreja, a 
Sr.« D. Maria Teresa do Céu Araú­
jo, esposa do nosso amigo e activo 
empregado da importante Emprêsa 
Industrial de Sampedro, Ld.* de Lor- 
delo, Sr. Joaquim Rodrigues de Araú­
jo, a quem, assim como à restante 
família dorida, apresentamos condo­
lências.

O funeral da inditosa senhora 
efectuou-se na Quarta-feira, às 10 
horas, para o Cemitério de Atou- 
guia, tendo-se incorporado no prés­
tito muitas pessoas das relações da 
família.

Menina Maria Isolete Carvalho Almeida
Na residência de sua mãi, ao Lar­

go da Oliveira e na esperançosa ida­
de de 12 anos, finou-se, na Quinta - 
- feira, após cruciantes sofrimentos, 
que soube suportar com verdadeira 
resignação cristã, e confortada com 
os Sacramentos da Igreja, a interes­
sante menina Maria Isolete de Oli­
veira Carvalho Almeida, auna dol 
2.0 ano do Liceu de Martins Sar­
mento.

Poucos dias antes havia sido aco­
metida de doença que não pôde ven­
cer, não obstante os esforços empre 
gados pela medicina.

O seu funeral efectuou-se ontem, 
no templo de N. S.* da Oliveira, pe­
rante numerosa e selecta assistência, 
tendo se incorporado no préstito fú­
nebre a Academia Vimaranense com 
o seu estandarte, professores do Li­
ceu, Colégio do S.Coração de Maria 
e numerosas pessoas das relações da 
familia, à qual endereçamos condo 
lências.

O cadáver da inditosa menina, 
que estava encerrado em luxuosa 
uma de mógno e coberto por muitas 
coroas e bouquets com sentidas dedi 
catórias, foi removido para o Cemi­
tério de Atouguia.

Conduziu a chave do caixão o ilus­
tre Vice-Reitor do Liceu de Martins 
Sarmento e nosso prezado amigo Sr. 
Dr. Aventino Lopes Leite de Faria e 
presidiu às cerimónias fúnebres o 
Venerando Arcipreste Rev. João do 
Carmo Magro.

Aos actos fúnebres assistiram tam­
bém diversas instituições de carida­
de e corporações religiosas.

(Ver secção «Beneficência do No­
tícias»).

Adelino Lãbo Neves Pereira
Realizou-se, no Domingo, no tem­

plo da Misericórdia, o funeral do 
nosso inditoso amigo, Sr. Adelino 
L ôdo  Neves Pereira, cujo íéretro es­
lava coberto por muitas corôas e 
bouquets, com sentidas dedicatórias 
da lamilia, dos amigos, do Sindicato 
Nacional dos Caixeiros, etc.

Após a missa do corpo presente, 
foi o cadáver trasladado, com acom- 
panhanhamento a pé, para o Cerni 
téno Municipal, tendo-se incorpora 
do no préstito muitas dezenas de 
pessoas das relações do extinto e de 
sua família, Direcção do S. N. dos 
Caixeiros, um piquete de Bombeiros 
Voluntários, colegas do saUdoso mor­
to, etc.

A chave do caixão foi entregue ao 
importante industrial Sr. António 
Pimenta, patrão do finado.

Antes do corpo baixar à sepultura, 
o Sr. Francisco Laranjeiro dos Reis, 
amigo intimo do saUdoso morto, em 
seu nome individual e no da Direc­
ção do S. N. dos C., proferiu, junto 
do féretro, algumas sentidas palavras 
de saUdade e de gratidão.

Durante o percurso foram organi­
zados diversos turnos, pegando às 
borlas do ataúde pessoas de familia, 
o padrinho do finado Sr. Dr. Adeli­
no Jorge, as Direcções do Sindicato 
N. dos Caixeiros, de Braga, que se 
deslocou a esta cidade propositada- 
mente e da Secção de Guimarãis, 
diversos colegas do extinto, empre­
gados da Casa António Pimenta, etc.

Cobria o caixão a bandeira do S. 
N. dos C. (Secção de Guimarãis).

António de Oliveira Coutinho
Na sua residência, à Rua do Padre 

Gaspar Roriz e contando 74 anos, 
finou se o Sr. António de Oliveira 
Coutinho, antigo e estimado indus­
trial de marcenaria, tendo-se reali­
zado o seu funeral na Terça-feira pa­
ra 0 Cemitério Municipal,

Outros falecimentos
Contando 99 anos de idade, finou- 

-se, na sua residência, à Rua de 
D. João I, o antigo operário Joaquim 
Ribeiro Marinho, natural de Santa 
Eulália de Barrosas, Concelho de 
Lousada, mas que há muitos anos 
vivia em Guimarãis.

— Na sua residência, à Rua Dr. Jo­
sé Sampaio, finou-se, também, em 
avançada idade, a Sr.* Ricardina de 
Jesus Teixeira, mãi dos Srs. Manuel 
e José Teixeira.

— Finou-se, também, o antigo 
bombeiro Sr. António Francisco Lô­
bo, irmão da Sr.* D. Maria da Ma- 
dre-de-Deus Lôbo de Carvalho e 
cunhado do nosso prezado amigo 
Sr. Rafael Pereira de Carvalho. O 
seu funeral, em que tomaram parte 
a Direcção e Corpo Activo dos B. 
V. de Guimarãis, efectuou se, na 
Quinta-feira, à tarde, da Capela de 
S. Domingos para o Cemitério de 
Atouguia.

— Em casa de seus extremosos 
pais, em S. Martinho de Candoso, e 
contando apenas 3 anos, finou se, 
no dia 8, a menina Maria Judit Men­
des Rodrigues, filha do nosso preza­
do amigo Sr. Reinaldo Rodrigues 
Guimarãis e de sua espôsa a senho­
ra D. Gracinda Mendes Rodrigues.

— Em Santo Estêvão de Urgezes, 
finou-se,quási repentinamente e con­
tando 19 anos, o estimado operário 
fabril Sr. Arlindo Teixeira de Faria.

A’s famílias enlutadas endereça­
mos o nosso cartão de pêzames.

De luto
Pelo falecimento de sua sogra, 

ocorrido no Pôrto, encontra-se de 
luto o nosso prezado amigo e con­
terrâneo Sr. Dr. Luís de Pina, ilus­
tre Prof. da Faculdade de Medicina 
da Universidade do Pôrto e Deputa­
do à Assembleia Nacional, a quem, 
por tal motivo, «Notícias de Guima­
rãis» apresenta o seu cartão de con 
dolências.

Boletim Elegante
Aniversário! natalícios

Fizeram e fazem anos:
No dia dia 6, 0 nosso prezado amigo 

e conceituado comerciante sr. Alberto 
Gomes Alves; no dia 11, 0 nosso pre­
zado amigo e estimado gerente da Fá­
brica de Tecidos de Vila Pouca, sr. 
Alberto Pimenta Machado Júnior; no 
dia 14, 0 nosso prezado amigo sr. José 
Faria Martins e 0 menino Alberto, 
filho do conceituado industrial e nosso 
bo1h amigo sr. António Pimenta; no dia 
15, a senhora D. Maria Amélia da Sil­
va, filha do nosso prezado amigo sr. 
Marino da Silva; no dia 16. a senhora 
D. Maria da Natividade Simões Mene­
ses, distinta professora e espôsa do 
nosso querido amigo sr. Mário de Sou­
sa Meneses, e os também nossos preza­
dos amigos e conterrâneos srs. Dr. João 
Antunes Guimarãis, ilustre Deputado 
à Assembleia Nacional, e Jerónimo 
Sampaio, distinto correspondente de 
“O Comércio do Pôrto„; no dia 17, a 
Veneranda Senhora D. Lívia Schindler 
Franco, viúva do saUdoso Estadista e 
grande Amigo de Guimarãis, Conse­
lheiro João Franco; no dia 18, a se­
nhora D. Maria Adelaide Vaz da Cos­
ta Marques, filha do ' conceituado in­
dustrial e nosso bom amigo sr. António 
Vaz da Costa, e a menina Docinda 
Gonçalves, filha do sr. José Gonçalves; 
no dia 19, o conceituado industrial e 
nosso prezado amigo sr. António Pi­
menta, a Senhora Viscondessa de Nes­
pereira e as Senhoras D. Ana Viamon- 
te da Silveira e D. Maria de Lourdes 
Pinheiro da Costa, espôsa do nosso 
prezado amigo sr. Antônio José da 
Costa; no dia 20, 0 nosso prezado ami­
go e conceituado industrial sr. Domin­
gos Alves Machado.

— No dia 31 de Janeiro fêz anos 0 
nosso amigo sr. Paulo Machado da 
Silva.

— Também fez anos há dias 0 nosso 
prezado amigo e conterrâneo residente 
em Extremoz, sr. João Eduardo Alves 
Lemos.

A tôdas as Senhoras e Cavalheiros 
apresenta “Notícias de Guimarãis„ 08 
seus cumprimentos de felicitações.

Completou, ontem, 78 anos 0 nosso 
amigo sr. José de Araújo Carvalho, de 
Travassos, lavrador, viúvo, de V. N. de 
Famalicão, a quem endereçamos as 
nossas felicitações.

— Também fêz anos no dia 2 a se­
nhora D. Maria da Luz, espôsa do 
nosso amigo sr. Francisco da Silva 
Guimarãis.

Os nossos cumprimentos.

Partidas e ohegadas
Após uma estadia de alguns meses 

entre nós, onde veio de visita a sua fa­
mília, regressou a Lourenço Marques 
0 nosso prezado conterrâneo e amigo 
sr. Pedro de Freitas Saraiva, a quem 
desejamos uma viagem feliz e muitas 
prosperidades.

— Esteve nesta cidade, há dias, 0 
nosso prezado amigo sr. Luís de Oli­
veira líamos, do Pôrto.

— Acompanhado de sua espôsa en­
contra-se na sua uvilan Germana Gui- 
Ihermina, na Praia da Granja, 0 nosso 
estimado colaborador e publicista sr. 
Dr. Jorge Antunes. ,

— Esteve em Lisboa, de onde já  re­
gressou, o nosso prezado amigo st. 
Alberto Laranjeiro dos Reis.

— Vimos há dias nesta cidade 0 ilus­
tre Conselheiro sr. Dr. Antônio Vicente 
Leal Sampaio.

Doentes
Já se encontram melhores dos seus

TEATRO J O R D Ã O E Í  O  J  E  
ÁS 15 E ÁS 21 HORAS

D T J ^ _ S  C A U S A S
com M Í R I A M  H O P K I N S  e E R R O L  F L Y N N  

Vibrante filme de acção em que a audácia, a bravura e o heroísmo se igualam.

QUARTA-FEIRA, 16, ÁS 21 1/2 HORAS 1
A g r a n d i o s a  e e n g r a ç a d a  o p e r ê t a  p o p u l a r

A MULHER DO PADEIRO
que tem como principais intépretes 

Mini ta Casimipo-Vaseo Santana - Costinha

QUINTA-FEIRA, 17, ÁS 21 HORAS 1
O interessante filme passado nas maravilhosas paisagens Andaiuzas

C É U  D E  A N D A L U Z IA
com lindas canções cantadas pelo extraordinário cantor

A N G E L I L L O

incómodos 0 nosso prezado amigo e 
importante industrial sr. Alberto Pi­
menta Machado e sua Espôsa a senho­
ra D. Ana Mendes Fernandes Pimenta.

— Tem passado ligeiramente inco­
modado o nosso prezado amigo e dis­
tinto clinico sr. Dr. José Maria de i 
Castro Ferreira.

— Tem estado doente a senhora D. 
Maria da Conceição da Silva Carva­
lho, espôsa do nosso prezado amigo sr. \ 
Manuel Joaquim Pereira de Carvalho. |

— Esteve doente mas já se encontra j
restabelecido o nosso prezado amigo sr. 1 
João Teixeira de Aguiar. \

— Também sua espôsa a senhora D. j
Emília Ciampelle Teixeira de Aguiar, j 
tem passado algo aoente. \

— Está doente, mas já  se encontra i
melhor, 0 nosso prezado amigo sr. Do- j 
mingos Mendes Fernandes. j

— Tem passado bastante doente a '■ 
senhora D. Maria da Madre-de-Deus '■ 
Lôbo de Carvalho.

— Também tem estado doente o nos­
so prezado amigo sr. Francisco José 
Fernandes.

— Tem estado doente, nesta cidade, 
0 nosso prezado amigo e conterrâneo 
sr. Custódio Ferreira de Oliveira.

— Estiveram doentes mas já  estão 
restubelecidos os nossos prezados ami­
gos srs. Luís Ribeiro Loureiro e Ar- 
rnindo Coelho.

— Encontram-se doentes os nossos 
prezados amigos srs. José Faria Mar­
tins e Silvino Alves de Sousa.

— Continuam doentes os nossos pre­
zados amigos srs. José Pinto Teixeira 
de Abreu e José Pereira Guimarãis.

— Também têm passado doentes 0 
distinto clinico e nosso bom amigo sr. 
Dr. João de Almeida, M&demoiselle 
Maria Isabel Ramos Camisão, sua mui 
a sr.* D. Marinha Camisão, espôsa do 
nosso amigo sr. José Ramos Camisão, 
e 0 nosso estimado conterrâneo e ami­
go sr. Fernando Guimarãis, activo 
funcionário do Banctf N. Ultramarino 
em Viana-do-Castelo.

A todos os doentes desejamos breve e 
completo restabelecimento.
Nascimento

Teve a sua délivrance dando à luz 
uma criança do sexo feminino, a se­
nhora D. Maria Amélia Faria Martins 
da Silva, espôsa do nosso prezado ami­
go sr. Adelino Gaspar da Silva.

Muitos parabéns.

Diversas Notíoias
Serviço de farmácias

Hoje, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia Pereira, ao 
Largo Prior do Grato.,

peia policia
A P. S. P. enviou ao Poder Judi­

cial Elias de Oliveira? solteiro, de 21 
anos, carpinteiro, da freguesia de 
Santa Maria de Airão, dêste conce­
lho, e António Couto da Silva, sol­
teiro, de 19 anos, caiador, da fregue­
sia de Joane, concelho de Famalicão, 
acusados do crime de furto de rou­
pas e outros objectos.

— O Guarda Nocturno, António 
Pinto, ao qual nos referimos já no 
nosso último número, foi remetido 
ao Poder Judicial, sendo-lhe arbitra­
da fiança de 10 contos.

— A P. S. P está já de posse de 
uma pista segura, acêrca do roubo 
praticado na sede do Sindicato. N. 
dos Caixeiros, e espera deitar mão, 
em breve, ao autor dêsse assalto, 
que anda a monte mas é activamen- 
te procurado.

Sabe se já que, após o roubo, o la 
rápio, e possivelmente os seus cúm­
plices, se ausentou para o Pôrto, 
tendo já dali retirado para parte in­
certa.

Registo Civil
No mês de Janeiro houve, nesta 

Repartição, o seguinte movimento 
de registos : Nascimentos, 284; casa­
mentos, 3i; óbitos, 119.

Jjesastre
Deu entrada no Hospital da Mise­

ricórdia, com profundos ferimentos, 
Domingos de Oliveira, casado, varre­
dor municipal, que caiu de uma ár­
vore quando andava a podar na Ave­
nida D. João IV.

fe s ta s  Centenárias
A Câmara Municipal de GuimarSis

ofereceu à sua congénere de Baião 
as publicações que se fizeram por 
ocasião das Comemorações Cente­
nárias da Fundação da Nacionali­
dade.

Jncêndio
Na segunda-feira, de madruga­

da, foram chamados os socorros dos 
B. V. para um incêndio que alastrava 
no lugar da Vinha, freguesia de S. 
Jorge de Selho. numa quinta do nos­
so amigo Sr. Francisco Lopes Cor- 
reia, de que é caseiro o lavrador;José 
Ribeiro. O incêndio começou numa 
mêda de palha e deve-se a acto cri­
minoso. Os bombeiros evitaram que 
o incêndio se alastrasse à casa de ha­
bitação do ceseiro.

Vi da  C a t ó l i c a
Fia Ass. dos A. do S. C. de Jesus 

— Realiza se, no próximo dta 20, às 
7 horas, no templo de Nossa Senho­
ra -da Oliveira, a reUníão mensal 
desta Associação, constando de Mis­
sa, P. ática, Comunhão e Bênção do 
SS. Sacramente.

Solenidade das Quarenta Horas — 
Realiza-se, nos dias 20, 21 e 22, no 
templo da Misericórdia, a solenidade 
das «Quarenta Horas», havendo, nos 
três dias, às i5 horas. Exposição, 
Desagravos, sermão e bênção do SS. 
Sacramento.

- A . 3 n L - 0 . a x i .  c i o
Agostinho Rodrigues Guimarãis, 

industrial, da freguesia de S. Cristó­
vão de Selho, — Pevidém — torna 
público que nào toma a responsabili­
dade por quaisquer importâncias que 
em seu nome ou em nome de sua 
espôsa sejam pedidos a título de em­
préstimo ou sob qualquer outro pre- 
têxto, visto terem-se dado estes casos 
ultimamente, abusando do seu nome 
Ana Pereira — a Pomba — da fregue­
sia de S. Martinho de Candoso.

Pevidém, 10 de Fevereiro de 1944.
555

Agostinho Rodrigues Guimarãis.

REGISTO DE M ARCAS:
Cornerçiais, Industriais, 
Nomes, Desenhos 
Patentes de Invenção .

I n f o r m a ç õ e s  :

7Í g n é 1 o p i n e s  
AVEN. CONDE DE MARGARIDE 
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CAVES DA RAPOSEIRA
G R A N D E S  I f / N H O S  
ESPUMANTES NATURAIS

LANIEGO

T T p v »  ^  p . o p  2 moradas de ca­
ir OJJ.U.O 0 0  sas na RUa Egas

Motiiz com os n.os 41 a 45.
Tratar com Martinho da Silva 

m  _  GUIMARÃIS.

«2?enism -ss 5 de.<*-w v / i v v / i i  sas proximo des­
ta cidade. Para ver e tratar na Em­
prêsa A Auxilaidora, Rua da Repúbli­
ca, 70 —Telefone, 4470. 553

A. Gomes, Filhas & Sá
O U R I V E S A R I A  G O M E S  

PÓVOA DE VARZINI

m
Oficina de Ourivesaria -  Relojoaria 

-  Joalharia -  Gravadores -

G u a r d a - l i v r o s
diplomado, com os cursos de conta­
bilidade e dactilografia, de 26 anos 
de idade, oferece-se para qualquer 
casa, e toma conta de escritas. Carta 
à redacção a guarda-livros. 554



NOTICIAS DB GUIMARÃIS

B e n v in d a
Por Henri Sienkiewicz

Ora aconteceu que, certa vez, nu­
ma clara noite de luar, o omniscien­
te, o grande Krisna, disse para con­
sigo, após demorada e profunda me­
ditação :

— Sini: até agora julguei que o 
homem era a mais formosa criatura da 
Terra, mas estava enganado. Ali vejo 
a flor de lótus, docemente agitada 
pelo zéfiro nocturno... Oh, sim, 
mais bela, muito mais bela é essa flor 
do que todos os seres vivos ! As suas 
pétalas acabam de desabrochar sob a 
prateada carícia da Lua e não se can­
sam meu9 olhos de as contemplar.. .  
Sim, nada, nada existe entre a espé­
cie humana que possa cotnparar-se- 
-Ihe — repetiu Krisna, suspirando.

Ao fim de um instante acrescentou :
— I E por que não hei-de poder eu, 

Deus, criar com a fôrça do meu ver­
bo um ser que, entre os homens, seja 
o que lótus é entre as flores ? Que as­
sim seja, pois, para maior júbilo do 
homem e de tôda a Criação! Muda, 
pois, de forma, ó lótus ! Converte-te 
numa virgem e apresenta-te diante de 
mim 1

Um suavíssimo tremor percorreu 
imediatamente a límpida superfície 
das águas, como se as leves asas da 
andorinha tivessem roçada por ela. 
Tornou-se mais luminosa a noite, a 
Lua brilhou no firmamento com mais 
fulgentes raios, e os cantos dos estor­
ninhos soaram mais vivamente. De­
pois, tudo emudeceu. O prodígio 
realizava-se em presença de Krisna : 
o lótus estava revestindo a forma hu­
mana.

O próprio Deus ficou assombrado!
— Flor das lagunas até agora foste : 

sê, de hoje em diante, a flor do meu 
pensamento, e fala.

E a virgem principiou a murmurar, 
como docemente murmuram as alvas 
folhas do lótus ao ser beijadas pelos 
zéfiros do estio:

— Oh, senhor! Transformaste me 
em ser humano; mas aonde é vonta­
de tua que eu habite ? Lembra-te, Se­
nhor, de que, sendo flor, me arripia- 
va, e fechava a minha corola, ao mais 
ligeiro contacto com o ar. Tinha mê- 
do, Senhor, e grande, do9 aguaceiros, 
dos trovões, dos raios, dos venda­
vais ; até os beijos ardentes do sol me 
enchiam de pavor.. .  Sou, em obe­
diência à tua vontade, a viva encar­
nação do lótus; conservo, pois, a mi­
nha primordial natureza... e tenho 
mêdo, Senhor, tenho medo da terra 
e de tudo o que nela v ibra ... Que 
moarda me destinas ?

Krisna levantou os olhos, plenos de 
sabedoria, para as estrêlas, reflectiu 
uns momentos e disse depois :

— Queres viver no alto das monta­
nhas ?

— Neves eternas ali repoisam ; faz 
lá tanto frio, senhor I Tenho mêdo!

— Então vou mandar construir um 
palácio de cristal no fundo do lago...

— Nas profundezas aquáticas vivem 
serpentes e nadam mil répteis ; tenho 
mêdo, Senhor!

— Preferes as estepes sem fim ?
— Oh, Senhor! Os furacões e as 

tormentas varrem nas contlnuainente, 
como rebanhos selvagens...

— Para onde te mandarei, pois, ó 
viva encarnação do ló tu s? ... Ah! 
Nas cavernas de Eiora estão os santos 
anacoretas... Queres ir para longe 
do mundo, para as entranhas da Ter­
ra ?

— Aí não há luz, senhor; tenho 
mêdo 1

Krisna sentou-se num penhasco e 
apoiou a cabeça nas palmas das mãos. 
A virgem estava diante dele, trémula 
e sobressaltada.

Entretanto, os primeiros fulgores 
do alvorecer começavam a iluminar o 
horizonte. O lago, as palmeiras e os 
bambus, em breve tomaram a cor de 
oiro fino. O côro das rosadas garças 
reais, dos anilados grous e dos cân­
didos cisnes, nas águas, dos pavões 
reais e dos bengalins, nas florestas, 
romperam em suaves melodias, acom­
panhados pelos sons de umas cordas 
invisíveis, afinadas na concavidade 
de uma concha de pérola.

E as notas de uma canção humana 
suavemente ondularam pelo espaço...

Então Krisna abandonou a sua co­
gitação e exclamou :

— E' o poeta Walmiki que saúda o
novo dia. \

Ao cabo de um instante, desercrou- 
-se o longo.e espêsso véu das purpú­
reas flores dos cipós, e, de pé, à 
margem do lago, apareceu Walmiki.

Mas de repente emudeceu : tinha- 
-se-lhe deparado a viva encarnação 
do lótus. À concha escorregou-lhe 
vagarosamente da mão até cair no 
solo : fluíram-lhe os braços ao longo 
das coxas, e ficou imóvel, como se o 
grande Krisna o tivesse convertido 
numa árvore, à beira da água.

O Deus regozijou-se com o assom­
bro que, no poeta, despertara aquela 
sua criação, e disse :

— Desperta, Walmiki, e fala.
E disse Walmiki:
— i . .  Amo!
Era a única palavra que lhe ocor­

ria, a única que lhe foi possível pro­
nunciar.

O rosto de Krisna sfibitamente ilu­
minou-se.

— Oh, virgem maravilhosa ! Já en­
contrei no mundo a mansão digna de 
t i : viverás no coração, do poeta.

E Walkiini murmurou de novo:
— . . .  Amo!
A vontade do poderoso Krisna em­

purrou então a virgem para o coração 
do poeta, que se tornou, pela pró­
pria vontade de Deus, transparente 
como o cristal.

D E S P A C H O S  D E  E X P O R T A Ç Ã O ,
I M P O R T A Ç Ã O  E C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
P O R T O

C A S A  FJUNDADA EIVÍ 1828

T E L E F O N E S E s c r i t ó r i o ,  7 3  
e E s t a d o ,  5 7

A gentes de N avegação, de  F ab rican te s
e N egocian tes e s tra n je lro s  e  n ac io n a is

Serena como uma aurora de estio e j 
clara como as otidas do Ganges, en -! 
trou a virgem na urna que lhe estava j 
reservada. Mas, de súbito, ao con- j 
templar de perto o coração de Wal-1 
miki, o rosto da donzela empalide-: 
ceu, e o pavor, semelhante a um ven- j 
to gelado, empo!gou-a. ;

Krisna ficou pasmado.
— Oh, sublime encarnação do ló­

tus ! — exclamou. — Por acaso, tam- J 
bém terás mêdo do coração do Poeta ? |

— Senhor! — respondeu a virgem, j 
— Que mansão me reservaste! Nela | 
vejo reunidos os nevados cumes das 
montanhas e as profundidades das 
águas, povoadas de monstros, e as 
estepes, com os seus furacões e tem­
pestades, e as lôbregas cavernas de 
Elora, e tenho mêdo, Senhor, tenho 
mêdo.. .

Então, o sábio e bondoso Krisna 
respondeu :

— Sossega, ó sublime encarnação 
do lótus ! . . .

Se no coração do poeta existem as 
neves eternas, tu serás o morno alen­
to primaveril que as derreterá ; se vi­
vem nele as profundezas aquáticas, 
tu serás a pé-oia que as animará ; se 
nele se estende tôda a imensidade 
das estepes, tu semearás pelo chão 
as flores da bemaventurança ; e, se 
ali reina a escuridão das lôbregas ca­
vernas de Elora, tu serás o raio de 
sol que as há-de iluminar.

E Walmiki, que, entretanto, havia 
recobrado a palavra, acrescentou :

— E serás a benvinda !
(Do livro O SENHOR SECRETÁRIO, 

tradução de Isolino Caramalho.)
Edições Gleba.

‘I  Servidão ie  Barteloi a Eulm arãli,,
Conclusão

de praça pública do que a um pro­
blema de iuterêsse nacional.

O Autor dêste folheto firma-se ago­
ra em uma nota do historiador Alfre­
do Pimenta, na sua «1128— Guima- 
rãis— 1940», em que se fala assim: 
A propósito de Ceuta, corre nos mo- 
nógrafos, e o próprio João de Meira 
lhe deu crédito, uma história que nos 
parece ser da carochinha. E desabafa 
o Autor de «A Servic^o de Barcelos 
a Guiniarãis» : — «Não tenho dúvida 
nenhuma que o é !»

Eis a grande descoberta do Autor 
de «A Servidão, etc.» : — que o é l

Para além daquela nota do histo­
riador Alfredo Pimenta há ainda êste 
passo que Mancetos Sampaio não viu : 
«O encargo existe. Mas não se fala 
em pena, nem em Ceuta».

Nem em Ceuta — diz Alfredo Pi­
menta. E aqui, quanto a Ceuta é que 
ao monógrafo de «1128 — Guitna- 
rãis — 1940», tudo lhe parece uma 
história da caròchinha, não quanto 
ao encargo, porque também afirma: 
«Mas a servidão existia — isso é ine­
gável. O que se ignora é a sua origem 
verdadeira*.

Agora, sim, pode Mancelos Sam­
paio dizer : que o è !

Ceuta não deu origem à servidão — 
esta teve uma causa que não está es­
clarecida, nem me parece que valha a 
pena andar a perder tempo com um 
assunto que já tem outros seus ir­
mãos, e ninguém toca no caso.

O grande acontecimento, chave dos 
descobrimentos portugueses, não pro­
vocou qualquer castigo à gente de 
Barcelos, n&in com éle os barcelenses 
foram menos dignos do que os vitna- 
ranenses. «A história da caròchinha», 
na expressão do historiador Alfredo 
Pimenta, é relativa à atitude em Ceu­
ta, nunca ao serviço — que o Sr. 
Mancelos Sampaio não abarcou. E as­
sim é que está rigorosamente certo.

Mas, dirá o leitor, que interêsse 
tem um folheto que se ocupa de um 
tema recuado e sem finalidade próxi­
ma ?

Dir-lhe-ei, para sossegar: conhe­
cer-se um espírito que coiecciona da­
tas, apontamentos, notícias geanoló- 
gicas — mas não constrói e não tem 
qualquer brilho literário na exposi­
ção.

Jorge Antune

0 Melhor Café 
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Aureliano Fernandes, Sucessor
R u a  d a  R e p ú b l i c a  T E L F . 4 3 4 6

1 J O IA S  —  R E L C G IO S  —  P R A T A S
Objeetos modennos. Pneços agnadáVeis

—  A’ venda nos bons estabelecimentos de Guiniarãis —

C R I A D OnillMTAQ Vendemos nos concelhos 
q u i n i n o  deGuimarãis,Braga,Fa- 
fe, Póvoa de Lanhoso, Felgueiras, C a-. 
beceiras de Basto, com esplêndidas! Precisa-se, _ solteiro, que conheça 
casas de senhorio e com a renda em j de lavoura e jardinagem ou só de la- 
cereais de 21, 6, 4, 5, 3, 10. 2, 9, 7 , 1 voura, interno, que dê referências.
8, 15 e 20 carros, e bem assim casas ! 
no centro desta cidade. 365

A Auxiliadora—R. da República, 70, 
Telefone, 4470.

Falar no Largo do Toural, 68 — 
Guimarãis ssi
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Dicionários adoptados nesta Secção: — Torrinha, Moreno, (compl.), Povo, Ro- 
quete (ling. e sin.) sin. de Bandeira.

Torneio de Charadas erR Prosa
I V  E t a p a  — A f e r e s a d a s

1)
2)
3)
4)
5)
6)
7)
8)
9)

10)
11)
12)
13)
14)
15)

16)
17)
18)
19)
20) 
21)

22)
23)
24)
25)

26)
27)
28)

29)
30)
31)
32)

A insensatez de certos actos chega a não merecer tratamento. — 3-2 
Tem cuidado, porque uma má acção dificilmente se encobre. — 3-2 
O bom nome é o melhor íman para as agulhas da intriga. — 4-3 
A critica, mesmo qnaudo injusta, os persistentes não dissuade. — 3-2 
Projectar grandezas é a mais fútil idéia que se pode sugerir. — 3-2 
Teima sempre quem confia. — 3-2 
A integridade impSe-se pelas acçóes bem feitas. — 3-2 
E’ iniquo o castigo que não tem por base a justiça. — 4-3 
O beneficio dama sã amizade é a única esmola que o pobre pode 

executar. — 3-2
O amor verdadeiro despreza o dinheiro. — 3-2 
Triste triuufo o que se obtém sem valor, — 3-2 
O verbo é o diamante bruto que o bom orador trabalha. — 3 2 
O dissabor duns, dontros é prazer. — 3-2 
As vitórias valorizam-se ante as dificuldades. — 2-1 
Tristes pensamentos os das almas que têm a ambição das ostenta­

ções. — 3-2
As labaredas da morte queimam tôdas as acçSes perversas. — 2-1 
As desavenças tornam irrealizáveis muito boas intenções. — 5-4 
Conjecturas falsas eXpdem-nos a más situações. — 4-3 
Duvidoso é o Futuro. Só o Passado é verdadeiro. — 3 2 
Quem atalha sai, quási sempre, do bom caminho. — 3-2 
Afilar mna questão sem a decidir vale mais que decidi-la sem a agi­

tar. — 3-2
A indigência ofusca muitas das vezes um passado honrado e uma 

vida cumpridora. — 4 3
A caridade é um Bem que todos deviam praticar. — 3-2 
O amor é o tirano da vontade. — 3 2
Perdoa os que erram, e mais ainda os que reconhecem o seu pecado. 

- 3 - 2
As minúcias são próprias dos espíritos inferiores. — 4-3 
O perdão houra quando é dado por aquele que acusa. — 3-2 
A significação das palavras derivam muitas vezes do conceito em 

que deve ser julgado. — 3-2
Pensa que a vida é bela e alcançarás a felicidade. — 3-2 
Afirmação honesta boa fama cultiva. — 3-2 ,
Probidaie não tx ge sabedoria. — 5 4 
Mortificam mais o espírito as penas que se ocultam. — 3-2

CONCURSO DE PALAVRAS CRUZADAS

1 2  3
3ST.o 5 0  

4 5 6 7 8 9 10 11
ENUNCIADO:

Horizontais: 1 — Ofi­
cina ; amor (ant.). 2 — alu- 
ziar; sério. 3 — insolêucia 
(ant.). 4 — radicula; abre* 
viatara de santo. 5 — por­
tar-se ; assustar. 6 — cama­
reira ; braço de ria. 7 — 
ajuntar (ant.); sim. 8 — a 
plebe; empreenderes. 9 — 
utilizada. 10 — Marte ou 
Júpiter; do lombo. 11 — 
afouteza; opulência.

Verticais : 1 — Adora­
ção devida a Deus; cima. 
2 — julgar; rettuir num to­
do. 3 — comissão encarre­
gada de examinar o mérito 
de pessoas ou cousas; cobrir 
de nata. 4 — dardo; liga­
ção. 5 — corpo que inter­
rompe ou dificulta a comu­

nicação da electricidade. 6 — mnltidáo; combate. 7 — namorado (de si). 8 — 
mais longe; melancolia. 9 — livro que contém a ordem e as palavras da mis- 
sa ; mestre. 10 — ludibriar; acalmar. 11 — vamos!; diz-se dum porco corpu­
lento e de perna alta.

As listas do presente número devem I Correspondência:—«T. G A R C I A
ser-nos enviadas até 27 de Fevereiro. | — Rua Egas Moniz, 85 — Guimarãis.
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lide i  propagai i  «litíoiao da Biinaríisi

Faz-se público que das escri­
turas de 1 de Julho do corren­
te ano, lavradas pelo notário 
abaixo assinado consta o se­
guinte:

— Que fôra alterado o art.° 
4.° da sociedade BRITO & GO­
MES, LIMITADA, com sede 
em Vizela, ficando redigido 
nestes termos — «Art.° 4.° — 
Todos os sócios são gerentes, 
sem caução, mas para que a 
sociedade seja obrigada é ne­
cessário que a firma seja assi­
nada por dois sócios conjun­
tamente, excepto nos documen­
tos de mero expediente e nas 
cessões de cotas, no todo ou 
em parte, que à mesma socie­
dade pertençam»»;

— que essa sociedade cedera 
da cota de 75.000$00, que ha­
via comprado ao então sócio 
Alfredo Alves Ferreira de Bri­
to, 3/5, correspondentes a 
45.000^00, ao sócio da mesma 
Manuei João de Freitas Ribei­
ro de Faria, que também usa 
o nome de Manuel Faria, sol­
teiro, maior, industrial, do lu­
gar do Mourisco, da vila de 
Vizela, e 2/5, correspondentes 
a 30.000$00, ao também seu 
sócio Justino da Silva Gomes, 
casado, industrial, morador no

[Bairro Honório, Casa de San­

to António, de Vila Nova de 
Gaia;

— e que fôra feito o refôrço 
do capital da dita sociedade 
com 200.000^00, subscrito por 
dois novos sócios Flávio de 
Faria, casado, industrial, mora­
dor na rua Doutor Abílio Tôr- 
res, e José António Freitas Fa­
ria, solteiro, maior, empregado 
industrial, morador no dito 
lugar do Mourisco, ambos da­
quela vila de Vizela, cada qual 
com a cota de 100.000|00, fi­
cando o art.° 3.° do pacto (so­
cial a vigorar, digo) redigido 
nestes termos:

— Art.° 3.°— O capital so­
cial, integralmente realizado, 
e representado pelos valores 
do activo, é constituído por 
quatro cotas, sendo a do sócio 
Manuel Faria de 275.000$00, 
a do sócio Justino Gomes de 
175.000^00 e a de cada um 
dos sócios Flávio Faria e José 
Faria de 100.000$00.

Guimarãis, 22 de Setembro 
de 1943.

O notário, 55(5

Francisco Moreira Sampaio.

Vendem-se ITtlfc
lhas) de que se pode fazer mn portão 
de 2,°’64 de alto e 2 m56 de largo.

i Tratar com G omes Alves —Largo 
1 do Toaral — Guimarãis.


